
D i v e r s o s 

A proposito do premio 
"Rodrigues Alves" 

Publicamos, a seguir, o discurso proferido pelo 
Professor CARDOZO D E M E L L O NETO, em 15 de margo 
de 1932, na ocasiáo da entrega desse premio aos hacha
reis Oswaldo Aranha Bandeira de Mello, Raphael Mon-
teiro de Barros e Carlos Alberto de Carvalho Pinto, que 
foram os alunos que mais se destinguiram ñas tur
mas 1926-1930 e 1927-1931. 

"E' a primeara vés que o premio "Rodrigues Alves", instituido 
por iniciativa do Centro Académico "XI de Agosto", é entregue, 
em sessáo publica da Congregacao dos Professores, aqueles que o' 
mereceram por haverem alcanzado o maior numero de notas dis
tintas, em cada quinquenio de estudos. Justo é, pois que aos no-
mas dos premiados de hoje, srs. hachareis Raphael de Barros Mon-
teiro e Oswaldo Aranha Bandeira de Mello, que "ex aequo" a ele 
fizeram jús no periodo de 1926 a 1930, e sr. bacharel Carlos Alberto 
de Carvalho Pinto, "primus Ínter pares" da turma de 1927 a 1931, 
junte a Congregacao a dos que, anteriormente, se haviam distin
guido no amor ao estudo, demonstrando o máximo aproveitamento 
escolar. 

Reisgata, destarte, esta Casa urna divida para com os premia
dos; solve-a aclamando seus nomes neste augusto recinto, o que 
por certo constStue a essencia do premio ás virtudes e qualidades 
do estudantei, nao a pecunia que naquele se contém. 

Resgata urna divida, e cumpre integralmente a vontade do 
Centro instituidor, qual a de incentivar a aplicacáo dos estudantes 
que, por bem merecer a recompensa publica, levaráo ao ápice seus 
estorbos durante o curso, com proveito proprio e lustre sempre cres-
cente da nobre classe dos homens do Direito, que, ha u m seculo, 



— 151 — 

vém preponderando, por sua superior mentaflidade e entranhado 
amor ao Brasil, na formacáo da historia patria. 

Os nomes que devem ser, assim, lembrados sao os dos srs: Ga
briel José Rodrigues de Rezende Filho; Gontran Reís; Lourenco 
de Freitas Camargo, Orlando Fonsca e Braz de Sousa Arrudía; Félix 
Peral Rangel e Odilon Guimaráes Bueno; Raúl Affonso Machado; 
Francisco Osear Penteado Stevenson; Paulo Grassi Bonilha e Paulo 
de Mesquita; Waldomiro Lobo de Costa; Joáo Pereira Monteiro Jor. 
e José Pinto Antunes; e Pedro Antonio de Oliveira Ribeiro Neto. 

Meus jovens colegas, 

O premio que ora vos é conferido, traz o nome de — Rodrigues 
Alves. Tomai-o por paradigma, tanto na vida publica quanto na 
do vosso lar; e podereis caminhar serenos, firmes e resolutos, pela 
existencia afora. 

Véde-o, modesto filho de Guaratinguetá, desconhecido num 
Colegio da Corte que, por essa época, reunia os filhos dos grandes 
do 2.° Imperio — primeiro estudante do Colegio Pedro II. E' Joa-
quím Nabuco, sen condiscipulo, quem o testemunha numa passagem 
da "Minha Formacáo": "Filho do presidente do Conselho, foi para 
mim urna vibracáo de amor proprio mais forte do que teria sido, 
imagino, a do primeiro premio que o nosso camarada Rodrigues 
Alves tira va todos os anos". 

Véde-o, a seguir, nesta Academia, na primeira linha /duma 
turma memoravel: — a de Ruy Barbosa e Castro Alves, de Joaquim 
Nabuco e Aureiiano Coutinho, de Sancho de Barros Pimentel e Af
fonso Penna. 

Por essa época, aqui se fazia política, a verdadeira politica, 
nao aquela que, mais tarde, se entendeu chamar a "politica acadé
mica", isto é, a divisáo dos estudantes em grupos, sem qualquer 
diferenciacáo de ideal ou de tendencias, mas a politica dos tra-
dicionais partidos do Imperio. 

A maior honra estava no logar de redator-chefe da "Imprensa 
Académica", ocupado por u m bachareilando. Conservador, Rodri
gues Alves disputou-o a Affonso Penna, liberal. Empataram. E o 
jornal teve esse ano, por excecáo, dois redatores-chefes. 

Fóra da Academia, era ele u m dos mais assiduos colaboradores 
da "Opiniáo Conserrviadora", orgáo do Partido. Tanto ahi se dis-
tinguiu, que Joáo Mendes, o velho, que diirigia entáo a imprensa do 
Partido, entendeu do seu dever apresentá-lo ao publico da provin
cia como "digno do melhor apreco pelo seu carater sizudo, inteli
gencia cultivada e ideias sás". Joáo Mendes, com sua acuidade, 
descobrira no joven bacharel, o futuro homem publico. 
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FJ-lo em Guaratinguetá, sua térra natal. Comeca, entáo, para 
só terminar com a morte, a vida politica de Rodrigues Alves. 

Sao 50 anos de dedicacao ininterrupta ao interesse publico. 
Durante o Imperio: deputado provincial, deputado geral, presi
dente da provincia de S. Paulo, conselheiro honorario do Estado, 
tudo antes dos 40 anos. Na República: deputado á Constituinte, 
Ministro da Fazenda de Floriano e de Prudente, presidente de S. 
Paulo e, a seguir, presidente da República, no famoso quatrienio de 
1902 a 1906; outra vés, presidente de S. Paulo, e logo após de novo 
eleito presidente da República, nao tendo podido assumir o cargo 
por motivo da grave enfermidade, de que veiu a falecer. 

Sem exagero, com a historia politica da República se entrelaca 
a vida publica de Rodrigues Alves. E m outras circunstancias que-
náo as atuais, bastara pronunciar seu nome, para que todos quan
tos vivem a vida do Brasil recordassem sua obra imperecivel. Re-
cordasselm-na e procurassem imitá-la. 

Hoje, porém, quando de tudo se duvida, num momento em que 
se faz praca de desconhecer e amesquinhar os servicos que ao Bra
sil prestaram seus maiores filhos—época de insania, em que se pre
tende construir u m Brasil novo, sem consciencia jurídica e sem res
peito á vontade soberana do povo; hoje que se proclama a falencia 
da politica como arte da direcáo do Estado, e se cuida substitui-la 
por qualquer corpo de doutrinas abstrusas, mal compreendidas, e 
ainda peior aplicadas; num momento histórico, em que sao afas
tados da direcáo do Estado os homens do Direito, de que aquele é 
o guarda; é preciso voltarmo-nos para os nossos maiores e procurar 
seguir-lhes a rota, sem desfalecimentos, nem ihesitacóes, a beneficio 
do Brasil, restituindo á térra patria, em sacrificios de toda a ordem, 
aqulilo que ela nos proporcionou em beleza, em dignidade e em 
rnagnitude. 

Rodrigues Alves é u m desse nuimes tutelares. 
Seu nome precisa ser recordado no caos do Brasil atual. 
Admiremos sua visáo de estadista, — aquela que, contrariando 

a opiniáo de sua provincia, fé-lo opór-se á primeira valorizacáo 
do café — passo inicial, em falso, do qual tém resultado todos os 
maleficios para a economia paulista; — aquela que, no governo da 
República, soube descobrir, a u m tempo, Rio Branco e Oswaldo 
Cruz, Pereira Passos e Lauro Müller, com eles realizando a formida-
vel obra de integracáo do Brasil nos limites de suas fronteiras, e 
do Rio de Janeiro, na civilisacáo, pela extincáo da febre amarela. 

Saibamos, imitando-o, resistir á desordem e ao motim militar, 
como ele fez, e m 14 de novembro, ficando, serenamente, "no seu 
logar". 

Tomando-o por modelo, saibamos transigir curvando-nos á opi
niáo nacional, como ele o fez no caso de sua sucessáo. 
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Como ele, tenhamos o culto da dignidade, da dignidade das 
palavras, dos proprios gestos, das atitudes — esse "quid" inconfun-
divel que, ao mesmo tempo, infunde confianca e afasta a familia-
ridade. 

Como ele, finalmente, (é de Ruy o julgamento): "ponhamos a 
Patria ácima das localidades, a República ácima das faccóes, a 
Constituicáo ácima dos individuos, e ácima dos cortezáos a opiniáo^ 
nacional". 

U m dia houve, talvez o mais helo da vida de Rodrigues Alves,. 
em que, ameacado S. Paulo na sua autonomía, as correntes políticas 
sacrificando velhas e conhecidas divergencias, se congregaram to
das, e foram buscar no retiro de Guaratinguetá o homem, unico< 
considerado capaz de, por seu prestigio, impedir o atentado. O ul
timo dos grandes presidentes paulistas voüta entáo a assumir o 
governo de seu Estado. E a sua só presenca restabelece a confianca 
e faz volitar a paz. 

Os milagres nao se reproduzem: Rodrigues Alves só vive hoje 
no coracáo dos filhos, e na memoria dos que reverenciam o passado. 

Mas, a historia se repete. 
Hoje, como ontem, os paulistas se encontrara unidos em torno 

da defesa da autonomía de Piratininga. 

Hoje, como ontem, vélam por nos os numes tutelaras da térra 
que só quer ser grande e prospera, para poder repartir-se com 
seus irmáos". 


